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NECROLOGIA 

Doutor Nuno Simões 

I 

A relação dos 
Sócios da Sociedade 
Martins Sarmento, 
tem sofrido nos ú1; 
t i o s  tempos, pro- 
fundo golpe, pelo 
desaparecimento de 
destacadas figuras 
entre OS seus com- 
ponentes. 

No em do pas- 
sado mês de Julho 
faleceu em. Lisboa 
O Doutor Nuno Si- 
mões, ilho ilustre 
do vizinho concelho 
de Vila Nova de Fa- 
malicão e Sócio Cor- 
respondente da So- 
ciedade Mar t i s  
Sarmento, pela qual 
nutria par ticular 

simpatia e que muitas vezes visitava quando das fre- 
quentes visitas a Guimarães, cidade a que estava ligado 
por muita afeição, onde contava admiradores e dedi- 
cados amigos. 

Esta afeição vinha desde os longínquos tempos em 
que frequentou o antigo Seminário-Liceu, estabeleci- 
mento em que cursou o Curso Geral dos Liceus, desta- 
cando-se como aluno muito distinto. Relembro a muita 

Doutor Nuno .Yímõeƒ 
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admiração que lhe dedicava o Professor Cônego Dr. Pedro 
Sanches, que sempre o apontava às gerações que lhe 
sucederam como um exemplo a imitar; 

Os seus dotes de inteligência e de trabalho, que evi- 
denciou no início da sua vida académica, tornaram_n0 
figura de relevo na vida social, cultural .e política do 
País, criando-lhe uma personalidade com um variado 
polimorfismo intelectual: jornalista, advogado, político, 
conferencista e economista. 

Nos últimos anos da sua vida foi um denudado 
empreendedor do intercâmbio cultural luso-brasileiro 
muito trabalhou para a aliança espiritual e económica 
entre os dois povos irmãos. 

Foi um dos fundadores da revista ‹‹Atlântida>›, cu o 
primeiro número foi publicado em Novembro de 1915, 
dedicado a Portugal e Brasil, sob a direcção de João de 
Barros em Portugal e João do Rio no Brasil. Nela cola- 
boraram alguns dos nomes mais prestigiosos, literários e 
artísticos dos dois países irmãos. 

e 

l 

/ â  AUGUSTO FERREIRA DA CUNHA 
Pras. da Soc. Martim Sarmento 

) 

r 

I 

I 




